
Ministério da Fazenda
quer ouvir trabalhadores 

metalúrgicos sobre isenção
de impostos para o setor.

Conclusão é do presidente do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), Marcio Pochmann.
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que países ricos
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Libertadores e 
Copa do Brasil
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A banda Alto Astral anima baile que começa às 
18h30, na Sede. Convites custam R$ 8,00. Reservas de 

mesa devem ser feitas pelo 4127-2588.Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 
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O Independente, 
do Pará, quer 

usar o dinheiro da 
bilheteria do jogo de 

hoje contra o São 
Paulo, pela Copa do 
Brasil, pra comprar o 
terreno do centro de 

treinamento do clube.

O atleta Hugo 
Hoyama, 42 anos, 
de São Bernardo, 

conquistou vaga para 
disputar a sua sexta 
olimpíada seguida 

no tênis de mesa em 
Londres, no meio 

deste ano.

Muricy Ramalho 
reclamou da 

escalação de um 
arbitro gaúcho no 
jogo de hoje pela 

Libertadores contra 
o Internacional. “Tem 
coisas no futebol que 
podem ser evitadas. 
Essa é uma delas”, 

criticou.

Tite (foto) terá 
apenas dois zagueiros 

(Chicão e Leandro 
Castán) e pode ficar 
sem lateral direito 
(Alessandro sente 

dores e Weldinho está 
vetado) hoje, contra o 

Nacional, do Paraguai.

Fotos: Divulgação
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Presidente do PT quer
debater emprego com
a CUT Nacional

Rotatividade faz 
terceirizado demorar 
mais para se aposentar, 
afirmou Pochmann

A alta rotatividade 
entre os trabalhadores 
formais terceirizados 
em todo o País contri-
bui para o déficit da 
Previdência Social, afir-
mou o presidente do 
Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada 
(Ipea), Marcio Poch-
mann.

Em São Paulo , 
onde existem atual-
mente 700 mil traba-
lhadores terceiriza-
dos, a rotatividade é 
alta e a contribuição 
média é equivalente a 
apenas sete dos doze 
meses necessários pa-
ra a Previdência.

“O problema é que 
estamos em um regime 
previdenciário onde, 
para alçar a aposenta-
doria, é preciso ter 35 
anos de contribuição. 
Em algum momento, 
vamos ter um proble-

Em reunião com a 
diretoria plena do Sin-
dicato, o presidente na-
cional do PT, deputado 
estadual Rui Falcão (SP), 
defendeu um encontro 
entre as cúpulas de seu 
partido e da CUT Na-
cional para debater o 
problema da queda da 
produção nacional e o 
fechamento de postos 
de trabalho no Brasil.

Por que o sr. veio 
ao Sindicato?

Além de ter uma 
relação pessoal antiga 
com os metalúrgicos 
do ABC, o PT sempre 
está disposto a conver-
sar com os movimen-
tos sociais.

Como o sr. vê o 
crescimento das im-
portações? 

É muito preocu-
pante. O mercado na-

ma no financiamento 
previdenciário e, de 
outro lado, a dificul-
dade do trabalhador 
se aposentar”, disse 
Pochmann. 

O  e c o n o m i s -
ta usou como base o 
exemplo de uma pes-
soa do sexo masculino, 
que começa a trabalhar 
aos 16 anos. 

“Com mais  35 
anos de contribuição, 
ele estará em condi-
ções de se aposentar 
a partir dos 51 anos.
No caso de um tercei-
rizado, que não conse-
gue contribuir por 12 
meses e, sim, por sete 
meses, serão precisos 
64 anos para chegar 
aos 35 anos de contri-
buição” explicou.

“Ou seja, ele só 
vai se aposentar aos 
80 anos de idade”, es-
timou Pochmann.

A terceirização 
vem fortalecendo o 
giro dos trabalhadores 
pelas empresas.

Segundo Poch-
mann, em 2010, por 
exemplo, a taxa de ro-
tatividade dos empre-
gados terceirizados em 
São Paulo foi 76,2% 
maior que a dos não 
terceirizados. 

Elza Fiuza/ABr

Publicidade

Libertadores

Copa do Brasil

Hoje - 19h45
SANTOS x INTERNACIONAL

(Vila Belmiro)

Hoje - 22h
CORINTHIANS x NACIONAL-PAR

(Pacaembu) TV Globo

Hoje - 22h
INDEPENDENTE-PA x SÃO PAULO

(Belém – PA) TV Band
cional não consegue 
atender a procura cau-
sada pelo aumento do 
poder aquisitivo da 
população e traz pro-
dutos do exterior, cor-
tando empregos aqui.

Como o PT pode 
ajudar no combate a 
essa distorção?

Uma boa ideia se-
ria promover uma reu-
nião das cúpulas do 
partido e da CUT para 

encontrarmos juntos a 
melhor maneira de en-
frentar esse problema.

Seu partido es-
taria disposto a ir às 
ruas se fosse neces-
sário?

Nós somos po-
líticos, mas também 
somos militantes. O 
PT é um partido que 
se formou nas lutas 
das ruas e está sempre 
disposto a voltar a elas 
se for preciso.

Crescimento das 
importações é 
preocupante, diz 
Rui Falcão

Rossana Lana

Rotatividade de terceirizados aumenta 
déficit da previdência
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No bolso
A receita federal 
começa a restituir 
o imposto de renda 
deste ano a partir de 
15 de junho.

De volta 
A Justiça suspendeu 
a decisão da USP 
de expulsar aluno 
acusado de invadir 
um dos prédios da 
universidade no ano 
passado e mandou 
ele ser reintegrado.

Tanque vazio 
Já falta combustível 
em alguns postos 
do ABC por causa 
dos protestos dos 
caminhoneiros 
contra a proibição de 
trafegar na Marginal 
Tietê, na Capital.

Quem foi? 
Ninguém foi 
indiciado no 
inquérito policial 
sobre acidente com 
jet ski que matou 
uma menina de 3 
anos em Bertioga,
no litoral paulista.

Casa nova 
Depois de dois anos 
seguidos de forte 
crescimento, as 
vendas de imóveis 
novos caíram 21% 
em SP no ano 
passado.

NOTAS E 
RECADOS

Fotos: Divulgação

Vote nos candida-
tos apoiados pelo Sin-
dicato na Kostal. Eles 
estão comprometidos 
com mais segurança 
e melhores condições 
de trabalho.

Até sexta-feira es-
tão abertas as inscri-
ções para o curso de 
Matemática Aplicada à 
Mecânica do convênio 
Sindicato-Senai, na Re-
gional Diadema.

Podem participar 
sócios maiores de 16 
anos, dependentes de 
sócios ou desempre-
gados. A matrícula e a 
mensalidade são grátis.

Para se inscrever, 
sócios necessitam le-
var carteirinha, último 

Dirigentes de sin-
dicatos e entidades 
filiadas à Central Úni-
ca dos Trabalhadores 
(CUT) vão se reunir 
amanhã, às 10h30, com 
o secretário de política 
econômica do Ministé-
rio da Fazenda, Márcio 
Holland, para tratar das 
alíquotas de IPI (Im-
posto sobre Produtos 
Industrializados) dos 
produtos da linha bran-
ca (máquinas de lavar, 
fogões, geladeiras etc.) 
feitos no Brasil.

O problema come-
çou no ano passado, 
quando o governo fe-
deral baixou os impos-

O Ministério da 
Fazenda quer ouvir 
principalmente diri-
gentes de sindicatos 
e entidades ligadas ao 
setor automotivo, pois 
o acordo no setor foi 
bem sucedido ao lan-
çar mão de contrapar-
tidas – sendo o conte-
údo nacional uma das 
principais delas.

Amanhã tem 
eleição de
Cipa na Kostal

Linha branca será 
debatida em Brasília

“Problema não é só
do setor automotivo”

Curso de 
Matemática na 
Regional Diadema

Amanhã vote em 
Ivani Ivone de Sousa, a 
Ivani, nº 1; Pedro Pau-
lo da Silva, o Pedrão 
Piauí, nº 7: e o José 
Eustaquio de Souza, 
o Fumaça, nº 5.

holerite com desconto 
da mensalidade e cópia 
do RG.

Dependentes de-
vem apresentar docu-
mento que comprove 
a dependência. De-
sempregados precisam 
da carteira de trabalho 
original e cópia do RG.

A Regional fica na 
Av. Encarnação, 290, 
Piraporinha. Atendi-
mento das 10h às 13h e 
das 14h30 às 18h. Fone 
4061-1048.

Hoje na

19h

19h30*
O programa de hoje ensina o que fazer 
para tirar novos documentos pessoais

em caso de roubo ou perda.

Ligue para a TVT:
0800-6044-888

Acesse: tvt.org.br

*Programação sujeita à alteração

Decisão do Supremo 
protege as mulheres

Departamento Jurídico

A decisão proferida recentemente pelo Supremo Tribunal Federal com 
relação a Lei Maria da Penha é uma vitória que merece ser comemorada 
pelas mulheres de todo o País.

O Tribunal determinou que a lei deve ser aplicada mesmo se a mulher 
agredida não denunciar o agressor. Isto é, a comunicação emitida por um 
vizinho ou parente, por exemplo, terá validade contra o agressor indepen-
dentemente de iniciativa da vítima.

Com esta decisão os meios de aplicação da Lei Maria da Penha tornam- 
se mais eficientes, o que acarretará mais proteção à mulher.

 Todo e qualquer tipo de violência doméstica ou familiar contra a mulher 
é fruto de uma cultura discriminatória e tem início no lar, atingindo toda a 
sociedade. 

Essa forma de violência é a mais desumana, pois pressupõe-se que os 
lares sejam locais seguros, de afeto e de respeito.

Por isso a decisão do Tribunal é mais um passo importante para punir 
severamente tais atos, a coibir a impunidade que durante séculos predomi-
nou em tais situações.  

Que bom que o país está avançando no caminho certo.

Comente este artigo.
Escreva para juridico@smabc.org.br

Confira seus direitos

tos dos produtos no 
setor para incentivar 
seu consumo. A medi-
da foi um sucesso e as 
vendas das indústrias 
localizadas na região 
de São Carlos (SP) ex-
plodiram.

A decisão, no en-
tanto, não foi acompa-
nhada de uma contra-
partida das empresas, 
como manter o índice 
de nacionalização dos 
produtos em percentu-
ais superiores a 50%, 
por exemplo.

Como todas as in-
dústrias do setor são 
multinacionais, elas 
aproveitaram o lapso 

para importar peças e 
componentes de su-
as matrizes em vez de 
comprá-los das peque-
nas e médias produtoras 
nacionais como faziam.

O resultado foi 
a forte queda de pro-
dução nas indústrias 
locais, provocando o 
fechamento de fábricas 
e o crescimento do de-
semprego.

Como o protocolo 
de redução do IPI para 
linha branca expira no 
próximo dia 31, o go-
verno federal chamou 
essa reunião para saber 
se deve ou não renovar 
o acordo.

“A questão das 
importações não inte-
ressa apenas ao setor 
automotivo”, destacou 
o presidente do Sin-
dicato, Sérgio Nobre 
(foto). “O problema é 
de toda a indústria de 
transformação, da qual 
a linha branca é ape-
nas mais um exemplo”, 
concluiu.

Rossana Lana
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PIB brasileiro chega a
R$ 4,1 trilhões em 2011

Consumo das famílias 
cresce pelo 8º ano seguido

Crise faz PIB de 
desenvolvidos 

diminuírem

A economia bra-
sileira cresceu 2,7% no 
ano passado na compa-
ração com 2010, divul-
gou ontem o IBGE. Isto 
significa que a soma 
das riquezas produzi-
das em 2011 chegou 
a R$ 4,143 trilhões e o 
PIB (Produto Interno 
Bruto) por pessoa ficou 
em R$ 21.252,00. 

O resultado é bom, 
apesar de menor que a 
média registrada nos 
governo de Lula. Princi-
palmente se for levada 
em conta a que o au-
mento foi sobre os 7,5% 
registrados em 2010.  
Segundo o ministro da 
Fazenda, Guido Man-
tega, o crescimento é 
satisfatório, visto que fo-
ram gerados quase dois 
milhões de empregos 
formais no ano passado. 

“O que nos levou a 
este resultado em 2011 
foi um ajuste feito prin-
cipalmente no primeiro 

Antonio Cruz/ABr

Por setores, a 
agropecuária subiu 
3,9%, serviços 2,7% 
e indústria (1,6%).

No mesmo pe-
ríodo, a despesa de 
consumo das famílias 
cresceu 4,1% – oitavo 
ano seguido de alta. 

Este aumento 
das vendas no comér-

Fonte: IBGE

Se você é sócio do Sindicato, conte a história de sua
vida e envie para imprensa@smabc.org.br. Os melhores relatos

serão publicados pela Tribuna Metalúrgica. Participe!

semestre para reduzir o 
ritmo de crescimento, 
que vinha muito forte 
em 2010”, explicou.  
“Fizemos isso, princi-
palmente porque havia 
uma inflação mundial 
que corria o risco de 
contaminar o Brasil”, 
declarou. O ministro 
e revelou também que 

a deterioração da cri-
se mundial surpreen-
deu o governo federal.  
“Não contávamos com 
o agravamento. Se isto 
não ocorresse, o cresci-
mento seria mais per-
to de 4% do que de 
3%”, declarou Mantega.  
Para ele, porém, o im-
portante é que o País 

iniciou o ano com a eco-
nomia aquecendo. “Isso 
já pode ser visto em no-
vembro e dezembro, e a 
trajetória vai continuar 
no primeiro e segundo 
semestres de 2012. A 
economia já está em 
trajetória de crescimen-
to maior do que do ano 
passado”, disse

A crise econômica 
fez o PIB das nações 
mais desenvolvidas 
crescerem menos que 
o do Brasil no ano pas-
sado.

A exceção ficou 
com a Alemanha, que 
subiu 3,0%.

Na União Euro-
peia, Reino Unido (-
0,2%), Espanha (-0,3%), 
Itália (-0,7%), Portugal 

cio ao longo de todo 
o ano foi resultado do 
crescimento da popu-
lação empregada e da 
massa real de salários, 
ao lado da expansão 
do crédito ao consu-
mo.

Dentro da indús-
tria, o subsetor extra-
tiva mineral teve alta 

de 3,2%.
Já a indústria de 

transformação, que 
mais interessa à ca-
tegoria, ficou estável 
sobre 2010, com leve 
avanço de 0,1%. 

Em nota, o IBGE 
explicou este compor-
tamento: “A indústria 
de transformação é 

o núcleo central de 
uma economia. Com 
essa turbulência no 
mercado externo, ati-
vidades que tem mais 
a ver com o resto do 
mundo tiveram mais 
impacto.De forma 
uniforme, toda a in-
dústria de transfor-
mação caiu”.

(-1,3%) e Grécia (-7%), 
viram suas economias 
encolherem por causa 
da crise.

Na Ásia ,  o Ja -
pão também sofreu e 
viu seu PIB encolher 
-0,9%. Poucos se salva-
ram do encolhimento 
e tiveram pequenas 
altas, como Estados 
Unidos e França (1,7% 
cada um).
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Ministro Guido Mantega afirmou que o crescimento é satisfatório


